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A Agricultura Familiar é responsável por grande 
parte dos alimentos que chegam a mesa da maioria 
dos brasileiros. A produção de base ecológica é 
uma demanda de toda a sociedade, pois o uso de 
produtos químicos causa problemas a saúde dos 
produtores e consumidores de alimentos e ao meio 
ambiente. Neste contexto, a Embrapa e um 
conjunto de instituições parceiras tem apoiado o 
processo de transição para uma agricultura de base 
ecológica por meio do projeto Rede de pesquisa 
participativa para a transição agroecológica, que 
atua com Agricultores Familiares do território sul do 
Rio Grande do Sul. 
A seguir são apresentados alguns processos sociais 
com que o Projeto interage. Além da dinâmica 
territorial é apresentada a trajetória histórica do 
Projeto, através da linha do tempo, que nos permite 
compreender a evolução das ações que estão em 
andamento, apresentando-se os objetivos, 
estrutura e resultados esperados do projeto atual.
Linha do tempo e breve 
caracterização dos projetos
Apresentação
*Fórum da Agricultura Familiar;
*Políticas públicas voltadas a Agricultura Familiar 
que aportam no território (PRONAF; PAA; Políticas 
afirmativas: Pescadores, Quilombolas, Mulheres, 
Jovens; Governança: Território rural e Território da 
Cidadania);
*Outros projetos de P&D voltados a AF e transição 
agroecológica no Território (Leite, Biodiesel, 
Hortaliças, Apicultura, Sistemas Agroflorestais, 
P l a n t a s  B i o a t i v a s  e  M e d i c i n a i s ,   
Agrobiodiversidade). 
Processos desencadeados a partir da





Organizar e estruturar um conjunto de ações de 
socialização, geração, validação e avaliação de 
tecnologias e processos voltados à transição 
agroecológica, adotando metodologias que 
privilegiem o diálogo com os agricultores familiares 
(pesquisa na propriedade e metodologias 
participativas) e suas representações.
a) Construir um modelo de avaliação multicritérios 
experimental que permita decidir sobre a 
conveniência ou não da adoção das práticas de 
cultivos agroecológicos.
b) Avaliar o impacto das tecnologias de base 
ecológica praticados nas propriedades de 
referência como instrumento voltado à transição 
agroecológica. 
c) Propor soluções para os estrangulamentos e 
oportunidades diagnosticados a partir da 
pesquisa participativa em propriedades da rede 
de referência.
c) Gerar e validar tecnologias que fortaleçam a 
estratégia de transição agroecológica que vem 
sendo construída pelo conjunto de atores e 
instituições que atuam com a agricultura familiar 
do território sul do Rio Grande do Sul.
d) Socializar os indicadores de sustentabilidade 
medidos na primeira fase do projeto e, a partir 
destes propor melhorias que devem impactar 
positivamente os índices críticos.
 
PA 1 – Gestão
A1 – Núcleo Gestor    A2 – Art. Rede de Part.
A3 –
 





A1: O processo decisório  
A2: Tecnologia e processos adotados
A3: Sistematização de experiências
PA3: Geração e validação  de tecnologias




A4: Praticas SAF 
A5: Controle biológico
A6: Agrobiodiversidade






























Referência Rede de PP
Pesquisa Contratada RS 
Rural;
Momento político impar 
para Projeto;
Grande apoio para 
parceiros;
Ensaios de síntese em 
15 unidades referência;
Forte componente de 
Transf tecnológica.
Edital interno Embrapa;
Ações de pesquisa 
transformam-se em novos 
projetos;
Origem orçamentária 
engessa repasses p/ 
parceiros;
Ensaios de síntese em 15 
unidades referência;





Assume-se a vocação de projeto 
estruturante e articulador de atividades 
de Pesquisa;
Forte ênfase na estratégia de Rede;
Cai a noção de propriedade de 
referência;
Pesquisa participativa na rede de 
unidades familiares em transição;
Enfoque no território delimitado pelas 





*Alicerçar o esforço conjunto da rede de atores 
sociais proporcionando opções a partir de uma 
ação de pesquisa mais integrada às dinâmicas 
locais;
*Auxiliar no processo de tomada de decisão;
*Fortalecer a rede de pesquisa participativa;
*Auxiliar na formação de uma cadeia positiva de 
ações e resultados, que contribuam para a redução 
dos impactos da atividade agrícola sobre os 
recursos naturais, a redução dos custos de 
produção e da dependência dos agricultores 
familiares em relação ao uso de insumos externos 
à propriedade.
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Rede de Pesquisa Participativa 
para a Transição Agroecológica
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Relação dos agroecossistemas
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• 01- Família Peter
• 02- Família Barbosa
• 03- Família  Duarte
• 04- Família Stark
• 05- Família Schiavon
• 06- Família Crochemori
• 07- Família Bastos (barão)
• 08- Família Radke
• 09- Família Conrad
• 10- Família Muhienberg
• 11- Família Prietsch
• 12- Família Machado
• 13- Família Lopes
• 14- Família Vaz
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